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Nº DE CRÉDITOS: 6 créditos 

Carga horária total:  90h 

Carga horária semanal: 6h 

Aulas Teóricas:  2h/semana / Aulas Práticas, Seminários e Outros: 2h/semana / Horas de Estudo: 2h/semana 

DURAÇÃO EM SEMANAS: 15 semanas 

 

PROGRAMA 

OBJETIVOS:  

Esse curso oferece um mergulho em discussões recentes sobre o fim-do-mundo (Antropoceno, sindemia, 
catástrofes climáticas, guerra, colonialismo-extrativismo-desenvolvimentismo, cruzada contra a gramática de 
direitos, etc), desde perspectivas antropológicas, sociológicas, artísticas e filosóficas contemporâneas, bem 
como uma aproximação a experimentações de cuidado, de luta, sobrevivência, resistência e florescimento. A 
partir de experiências etnográficas, decoloniais e interseccionais sobre gênero, esse curso se propõe pensar a 
partir da provocadora e fabulativa figura das “mulheres do fim do mundo” como agente especial de futuro.  

Buscamos cultivar com os estudantes reflexões de cunho teórico e metodológico importantes para o campo 
da Saúde Coletiva no presente e nos futuros porvir:  como entender estes tempos catastróficos? Como 
produzir conhecimento desde e sobre estas sobrevivências? Como, nesses contextos, florescem redes de 
cuidado e sobrevivência? Como experimentar cuidados e fins de mundos? Como conhecer, registrar, 
comunicar, analisar quando olhamos lado a lado com corpos escatológicos? Trata-se de macro-questões de 
saúde pública (global, planetary, etc...), fortemente ancoradas no corpo e no local (devido principalmente à 
abordagem vindo da antropologia e dos saberes situados) que tem implicações diretas no campo de estudos 
sociais da saúde, das políticas públicas, da nutrição e da alimentação. 

 

JUSTIFICATIVA: 
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Atravessamos um contexto crítico e um momento único na nossa história recente; como campo disciplinar 
(saúde pública lato sensu), como país, como região e como planeta. Bases fundacionais do projeto civilizacional 
moderno vêm falindo cronicamente há mais de 4 décadas, incluindo aquelas que, em alianças difíceis, 
sustentaram a expansão global do capitalismo, o campo científico e as perspectivas de direitos humanos. Por 
outro lado, interações de adoecimentos e “perturbações físico-morais” tem se incrementado em escalas 
populacional e global, articulando planos individuais, sociais e ambientais na imagem de um processo 
sindémico planetário, e produzindo efeitos massivos -porém desiguais- de sofrimento e morte, de 
enriquecimento e sobrevida. Ao mesmo tempo, conhecimentos e mobilizações pluriepistemológicas, 
de/anti/contra-coloniais em múltiplos campos, tem se somado aos agenciamentos anti-racistas, feministas, 
queer, anti-especistas no intuito de construir plataformas ontoepistemológicas e (cosmo)políticas que 
articulem luta, cuidado e florescimento para novos mundos e novos futuros. Compreender esse contexto 
crítico e as formas como diversas redes sociais lidam com ele e com seus agentes, e produzem conhecimento, 
cuidado e futuro, é fundamental para entender implicações possíveis na Saúde Coletiva e no campo da 
Alimentação. Assim, essa disciplina busca favorecer o reconhecimento e a construção de insumos teóricos e 
metodológicos híbridos no intuito de entender o que implica habitar, comer, lutar, cuidar(-se) e prosperar no 
mundo contemporâneo e nos mundos por vir.   

Este curso é do interesse de estudantes de pós-graduação em Saúde Pública e Nutrição em Saúde Pública que 
busquem aprender, discutir e criar perspectivas analíticas diversas e multissituadas sobre o contexto crítico 
que atravessamos e as formas possíveis de “cuidado” emergidas como experimentações desde diversos 
agenciamentos sociais, muitos deles abjetos e exorbitantes. De igual forma, está dirigido a estudantes 
interessados em pensar e imaginar crítica e construtivamente o campo da Saúde Coletiva brasileira, a saúde 
global e planetária. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:  

A disciplina tem dois tipos de atividades: exposição teórica e trabalho em grupos. As exposições teóricas 
buscam apresentar campos de discussão, autoras e conceitos chave. O trabalho em grupos busca a aquisição 
de conhecimentos coletivos, a discussão dos conteúdos e conceitos, e a realização de pesquisas e 
experimentações de cuidado. A avaliação de desempenho será: participação nos trabalhos grupais (40% da 
nota final) e trabalho final (60%).  

Composição coletiva de Cenários do Fim do Mundo e Experimentações de Cuidado. 

 

OBSERVAÇÕES:  

Essa disciplina não tem pré-requisitos, será oferecida de forma inteiramente presencial. Número máximo de 
estudantes: 25. Número mínimo: 7. Alunos especiais, máximo: 6.  

 

CONTEÚDO RESUMIDO (EMENTA): 

N. Data Horário Conteúdo 

Aula 
1 

18/08 13:30-15h Abertura do curso; Ementa; Proposta 

Aula 
2 

25/08 14-18h As Mulheres do Fim do Mundo: perspectivas, conexões, abordagens.  
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Aula 
3 

01/09 14-18h Planetafome (1): Antropoceno e Sindemia 

Aula 
4 

15/09 14-18h Planetafome (2): Racismo e Antropoceno  

Aula 
5 

22/09 14-18h Planetafome (3): Há mundo por vir? (Parte 1). 

Aula 
6 

29/09 14-18h Planetafome (4): Há mundo por vir? (parte 2) 

Aula 
7  

06/10 14-18h   

Aula 
8 

13/10 14-18h  

Aula 
9 

20/10 14-18h Catástrofe e cosmopolítica 

Aula 
10 

27/10 14-18h Ciência, feminismo e co-pensamento especulativo: do ciborgue à simbio-poiese. 

Aula 
11 

03/11 14-18h Viver nas Ruínas 

Aula 
12 

10/11 14-18h Contra o/um/este Mundo: pretitutde 

Aula 
13 

17/11 14-18h Contra el/un/este Mundo: América Latina descolonizando... 

 

Aula 
14 

24/11 14-18h Contra el/un/este Mundo: ellas... 

 

Aula 
15 

1/12 14-18h Poética Negra Feminista 

Aula 
16 

8/12 14-18h Ñ vão nos matar agora 

 

 

AULA 1 

18 de agosto; 13:30 – 15h 

Abertura do curso; Ementa; Proposta 

 

AULA 2 

25 de agosto; 14 – 18h 

As Mulheres do Fim do Mundo: perspectivas, conexões, abordagens.  
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LATOUR, Bruno. Jamais fomos modernos. 1. ed. Rio de Janeiro: Editora 34, 1994. Cap 1.  

HARAWAY, Donna. Habitar a barriga do monstro. In: CASTRO, Eduardo V. de; SALDANHA, Rafael M.; 
DANOWSKI, Déborah. Os mil nomes de Gaia: do Antropoceno à Idade da Terra. v. 1. Rio de Janeiro: Editora 
Machado, 2022. p. 418-430. 

 

TSING, Anna; SWANSON, Heather; GAN, Elaine; BUBANDT, Nils (eds). 2017. "INTRODUCTIONS" IN: Arts of 
Living on a Damaged Planet: Ghosts and Monsters on the Anthropocene. University of Minnesota Press.  

 

Danowski et al. “Position paper: Colóquio internacional Os Mil Nomes de Gaia: do Antropoceno à Idade da 
Terra”. In: Danowksi, D.; Viveiros de Castro, E.; Saldanha, R. Os Mil Nomes de Gaia, V.1. Editora Machado, 
2022. 

 

Silvestre, Helena. “Ensaio sobre a fome” In Notas sobre a fome, 1 ed. São Paulo, Ciclo Contínuo Editorial, 
2019. p.15-20. 

 

Correa, Mari. Quentura. Filme. https://vimeo.com/307734732  

 

MOMBAÇA, Jota. 2021. “Carta cifrada a Castiel Vitorino Brasileiro”. In Não vão nos matar agora. São Paulo: 
Cobogó.  . 

 

ANZALDÚA, Gloria. “Falando em línguas: uma carta para as mulheres escritoras do terceiro mundo”. Revista 
Estudos Feministas, Florianópolis, v.8, n.1, 2000: 229-236.  

 

>> Elza Soares: Discos Planetafome e Mulher do Fim do Mundo. 

 

AULA 3 

01 de setembro; 14 – 18h 

Planetafome (1): Antropoceno e Sindemia 

 

Costa, Alexandre. “Antropoceno....” In: Danowksi, D.; Viveiros de Castro, E.; Saldanha, R. Os Mil Nomes de 
Gaia, V.1. Editora Machado, 2022.  

 

Swinburn, B et al. “The Global Syndemic of Obesity, Undernutrition, and Climate Change: The 
Lancet Commission report”. VOLUME 393, ISSUE 10173, P791-846, FEBRUARY 23, 2019. 

 

https://vimeo.com/307734732
https://www.thelancet.com/journals/lancet/issue/vol393no10173/PIIS0140-6736(19)X0008-2
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LATOUR, Bruno. Para distinguir amigos e inimigos no tempo do Antropoceno. Revista de Antropologia, 2014, 
v. 57, n. 1, p. 11-31, 2014. Disponível em: https://www.revistas.usp.br/ra/article/view/87702. Acesso em 07 
maio 2021. 

 

AULA 4 

15 de setembro; 14 – 18h 

Planetafome (2): Racismo e Antropoceno  

 

KILOMBA, Grada. Memórias da plantação: Episódios de racismo cotidiano. 1. ed. Rio de Janeiro: Cobogó, 2019. 
Introdução e Capítulo 1 a 4. 

 

Yusoff, Kathryn. 2018. A Billion Black Antrhopocenes or None. Minneapolis, University of Minnesota Press. 
CAP 1: “Geology, Race and Matter”.  

 

>> Filme: Auto de Resistência (Juliana Farias)  

 

AULA 5 

22 de setembro; 14 – 18h 

Planetafome (3): Há mundo por vir? (Parte 1). 

 

Danowski, D. & Viveiros de Castro, E. 2014. Há mundo por vir? Ensaios sobre os medos e os fins. – Desterro 
[Florianópolis]: Cultura e Barbárie: Instituto Socioambiental. Capítulos de 1 a 5.  

 

>>Filmes MARTÍRIO (Ernesto de Carvalho, Tatiana Almeida, Vincent Carelli); A última floresta (Luis Bolognesi) 

 

AULA 6 

29 de setembro; 14 – 18h 

Planetafome (4): Há mundo por vir? (Parte 2). 

 

Danowski, D. & Viveiros de Castro, E. 2014. Há mundo por vir? Ensaios sobre os medos e os fins. – Desterro 
[Florianópolis]: Cultura e Barbárie: Instituto Socioambiental. Capítulos de 6 a 8.  

 

>>Filmes: IO (Netflix); Plantando Água http://www.pari-c.org/artigo/53 ; Sinais para cuidar do Mundo 
http://www.pari-c.org/artigo/83  

 

AULAS 7 e 8 

http://www.pari-c.org/artigo/53
http://www.pari-c.org/artigo/83
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6 e 13 de outubro 

Não haverá aula, tempo dedicado a leitura.  

 

AULA 9 

20 de outubro; 14 – 18h 

Catástrofe e Cosmopolítica 

 

Stengers, Isabelle. 2015. No tempo das catástrofes: resistir à barbárie que se aproxima. São Paulo: Cosac Naify. 

STENGERS, Isabelle. A proposição cosmopolítica [The cosmopolitical proposal]. Revista do Instituto de 
Estudos Brasileiros, n. 69, p. 442–464, 2018. 

Stengers, Isabelle & Bordeleau, Erik (2011). “The care of the possible”. Scapegoat, 1, 12–27. 

Silvestre, Helena. “Carta não entregue à filósofa da exigência”. In Notas sobre a fome, 1 ed. São Paulo, Ciclo 
Contínuo Editorial, 2019. 

 

(recomenda-se: DE LA CADENA, Marisol. Cosmopolítica indígena nos Andes: reflexões conceituais para além 
da “política”. Maloca: Revista de Estudos Indígenas, v. 2, p. 1–37, 2019.) 

 

AULA 10 

27 de outubro; 14 – 18h 

Ciência, feminismo e co-pensamento especulativo: do ciborgue à simbio-poiese. 

 

HARAWAY, Donna. Staying With The Trouble: making kin in the Chthulucene. Durham: Duke University Press, 
2016. Intro, caps 1, 2 e 3).  

 

(sugere-se a leitura complementar de: HARAWAY, Donna. “Manifesto ciborgue: Ciência, tecnologia e 
feminismo-socialista no final do século XX”. In Antropologia do ciborgue: as vertigens do pós-humano. Belo 
Horizontes: Autêntica editora, 2009: 33-118.).  

 

AULA 11 

03 de novembro; 14 – 18h 

Viver nas ruinas 

 

TSING, Anna. 2019. Viver nas ruínas: paisagens multiespécies no Antropoceno. Brasília: IEB/Mil Folhas, 284 p.  
Capítulos 4 e 5 

Medeiros, Rondinelly. “Mundo quase-árido”. In: Danowksi, D.; Viveiros de Castro, E.; Saldanha, R. Os Mil 
Nomes de Gaia, V.1. Editora Machado, 2022. 
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AULA 12 

10 de novembro; 14 – 18h 

Contra el/un/este Mundo: América Latina descolonizando... 

 

Zibechi, Raul. “Introducción” e “Sección 1”. In Descolonizar el pensamento y las prácticas emancipatórias. 
Bogotá: Ediciones Desde Abajo, 2015. 

 

Cuarta declaración de la Selva Lacandona. 

https://enlacezapatista.ezln.org.mx/1996/01/01/cuarta-declaracion-de-la-selva-lacandona/ 

 

AULA 13 

17 de novembro; 14 – 18h 

Contra o/um/este Mundo: pretitutde 

 

Díaz-Benitez, María Elvira. 2021. “Vidas negras: pensamento radical e pretitutde”. In: Barzaghi et al. (Org) 
Pensamento Negro Radical: antologia de ensaios. São Paulo: Crocodilo e n-1 edições.  

 

Wynter, Sylvia. 2021. “Nenhum humano envolvido: carta aberta a colegas”. In: Barzaghi et al. (Org) 
Pensamento Negro Radical: antologia de ensaios. São Paulo: Crocodilo e n-1 edições. 

 

Ferreira da Silva, Denise. 2021. “Hackeando o sujeito: feminismo negro e recusa além dos limites da crítica”. 
In: Barzaghi et al. (Org) Pensamento Negro Radical: antologia de ensaios. São Paulo: Crocodilo e n-1 edições. 

 

AULA 14 

24 de novembro; 14 – 18h 

Contra el/un/este Mundo: ellas... 

 

Berichá. 2022 [1992]. “Así fue como empecé a vivir”. In Berichá, Tengo los pies em la cabeza. Bogotá: 
Editorial Monigote. 

 

Costa, E.; Fontes, F.; Morais, D.; Tomimura, J.; Olivar, J.M. “Mulheres indígenas e cosmopolítica do cuidado no 
Alto Rio Negro”. Estudo de Caso. Plataforma de Antropologia e Respostas Indígenas à COVID-19, vol. 1, fev. 
2022. Disponível em www.pari-c.org  

 

https://enlacezapatista.ezln.org.mx/1996/01/01/cuarta-declaracion-de-la-selva-lacandona/
http://www.pari-c.org/
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Carta de las zapatistas a las mujeres que luchan en el mundo. 
https://enlacezapatista.ezln.org.mx/2019/02/11/carta-de-las-zapatistas-a-las-mujeres-que-luchan-en-el-
mundo/  

 

>> Filme: CONSEGUIMOS! http://www.pari-c.org/artigo/69  

 

AULA 15 

1 de dezembro; 14 – 18h 

Poética Negra Feminista 

 

SILVA, Denise Ferreira da. 2019. "Poética Negra Feminista". In A Dívida Impagável. Casa do Povo, São Paulo: 
2019. 

 

SILVA, Denise Ferreira da. 2017. “Blacklight”. In: MOLLOY, Clare; PIROTTE, Philipe; SCHÖNEICH, Fabian (ed.). 
Otobong Nkanga: luster and lucre. Berlin: Sternberg Press. 

 

Silva, Denise Ferreira da. 2019. "Em estado bruto". Cadernos Espinosianos, 17 (36): 45-56. 

 

>> Assistir Live "(Des)fazenda: o fim do mundo como o conhecemos". 
https://lab.procomum.org/2020/10/desfazenda-o-fim-do-mundo-como-o-conhecemos-2/  

 

AULA 16 

8 de dezembro; 14 – 18h 

Ñ vão nos matar agora 

 

MOMBAÇA, Jota. 2021. Não vão nos matar agora. São Paulo: Cobogó.  

VITORINO, Castiel Brasileiro. 2022. Quando o Sol aqui não mais brilhar: a falência da negritude. São Paulo: n-
1 edições; Editora Hedra. 

 

>>Entre a ”A queda” e a “Oração”: apresentação de música bixa-preta periférica desde SP. (Com: Michel 
Furquim). 

 

 

 
  

https://enlacezapatista.ezln.org.mx/2019/02/11/carta-de-las-zapatistas-a-las-mujeres-que-luchan-en-el-mundo/
https://enlacezapatista.ezln.org.mx/2019/02/11/carta-de-las-zapatistas-a-las-mujeres-que-luchan-en-el-mundo/
http://www.pari-c.org/artigo/69
https://lab.procomum.org/2020/10/desfazenda-o-fim-do-mundo-como-o-conhecemos-2/
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Outras obras de referência:  

  

ÁTHILA, A., KLEIN, T., MORAIS, O., PIMENTEL, S., HORTA, A., MARQUES, B., OLIVAR, J. & PRATES, M. (2021). 
Rapid Aprissal PARI-c. Platform for Antrhropology and Indigenous Responses to COVID-19. http://www.pari-
c.org/artigo/11 Acessed on May 1 2021.  

ANZALDÚA, Gloria. “Falando em línguas: uma carta para as mulheres escritoras do terceiro mundo”. Revista 
Estudos Feministas, Florianópolis, v.8, n.1, 2000: 229-236. 

ANZALDÚA, Gloria. 1987. Borderlands/La Frontera: The new mestiza. San Francisco, USA: Aunt Lute. 

BIEHL, J. Descolonizando a saúde planetária [Decolonizing planetary health]. Horiz. antropol., Porto Alegre, 
ano 27, n. 59, p. 337-359, jan./abr. 2021. 

BUTLER, Judith. “Actos performativos y constitución del género: um ensayo sobre fenemenología y teoría 
feminista”. Debate Feminista, Vol. 18, 1998: 296-314. 

BUTLER, Judith. Marcos de Guerra. Las vidas lloradas. Barcelona: Paidós, 2010. (Intro e Cap 1).  

BUTLER, Judith. 2020 [1993]. “Em perigo/perigoso: racismo esquemático e paranoia branca.” Educ. Pesqui., 
São Paulo, v. 46, e460100302. 

BUTLER, Judith. 2019. Vida precária: os poderes do luto e da violência. Belo Horizonte: Autêntica. 

Butler, Octavia. A Parábola do Semeador. 

CAMPELLO, Ricardo & GODOI, Rafael. Tranca, contêiner e bomba: a gestão penitenciária da pandemia no 
Brasil. Le Monde Diplomatique. 03/07/2020. Acervo Online | Brasil. Disponível em: 
https://diplomatique.org.br/tranca-conteiner-e-bomba-a-gestao-penitenciaria-da-pandemia-no-brasil. 
Acesso em 16 junho 2021. 25  

CARVALHO, José Jorge de. “Encontro de Saberes, descolonização e transdisciplinaridade: três conferências 
introdutórias”. TUGNY, Rosângela & GONÇALVES, Gustavo (org). Universidade Popular e Encontro de 
Saberes.Salvador: EDUFBA; Brasília: Instituto de Inclusão no Ensino Superior e na Pesquisa -UNB, 2020. 

CARVALHO, José Jorge de (coord.). Encontro de Saberes nas Universidades: bases para um diálogo 
interespistêmico. Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia de Inclusão no Ensino Superior e na Pesquisa, 
2015.  

CARNEIRO, Rosamaria. “O peso do corpo negro feminino no mercado da saúde: mulheres, profissionais e 
feministas em suas perspectivas”. MEDIAÇÕES, LONDRINA, V. 21 N. 2, P. 394-424, JUL/DEZ. 2017. 

Césaire, Aimé. 2000. Discourse on Colonialism. Monthly Review Press.  

Correa, Sonia. 2021. “Ideologia de gênero: assim surgiu o espantalho”. Em outras palavras. 
https://outraspalavras.net/direita-assanhada/ideologia-de-genero-assim-surgiu-o-espantalho/ 

  

Costa, E.; Fontes, F.; Morais, D.; Tomimura, J.; Olivar, J.M. “Mulheres indígenas e cosmopolítica do cuidado no 
Alto Rio Negro”. Estudo de Caso. Plataforma de Antropologia e Respostas Indígenas à COVID-19, vol. 1, fev. 
2022. Disponível em www.pari-c.org.  

  

Costa, Elizângela da Silva. Mulheres do rio Negro e seus Cestos de Conhecimento durante a pandemia de 
COVID-19. Plataforma de Antropologia e Respostas Indígenas à COVID-19, vol. 1, n. 5, jun. 2021. Disponível 
em www.pari-c.org.  

http://www.pari-c.org/
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